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    Prefácio


  




  

    Conheci Mike Shatzkin em São Paulo, durante a Bienal do Livro de 2010. Ele havia sido convidado como um dos principais palestrantes do Fórum Internacional Digital, que fazia parte do megaevento paulista. E não agradou. Shatzkin fez uma palestra provocadora, apontando as tendências do futuro da indústria do livro e como os editores precisavam mudar sua postura para sobreviver. O futuro era revolucionário, estava chegando e exigia mudanças. O consultor nova-iorquino não foi desagradável, foi profético. Desagradável, para os editores, talvez fosse o futuro. Mas Shatzkin falou sem papas na língua, sem medo de ofender ou de ser desagradável. E, assim como qualquer profeta de respeito, saiu dali com muitas críticas e poucos amigos. Mas, como prêmio de consolação, ganhou minha admiração e amizade.




    Shatzkin passou alguns dias na capital paulista depois de sua palestra naquele mês de agosto. E como estava hospedado em um hotel um pouco fora de mão, o Ricardo Costa, então gerente do PublishNews, virou uma espécie de motorista e guia turístico do especialista em mercado editorial. Eu acabei pegando carona em alguns dos programas e tive o privilégio de conhecê-lo melhor e começar um verdadeiro aprendizado com ele.




    Acho que a melhor palavra que descreve Mike Shatzkin­ é profeta. Não no sentido de adivinhar o futuro, não é a este profeta com bola de cristal que me refiro. Estou falando do profeta tradicional, bíblico até. Minha referência é àquele profeta que tem por função questionar, provocar e repreender. Este é o profeta Mike Shatzkin.




    Isto não quer dizer que ele não faça previsões para o futuro. Ele as faz, e muitas. Acerta algumas e erra outras, mas nunca se esquiva de opinar, de arriscar. Neste sentido não tem medo algum, e faz as previsões que lhe pareçam necessárias nos momentos em que acredita apropriados. E, acertando ou não,­ ele faz com que editores, livreiros e outros profissionais do livro pensem, questionem, discordem e saiam da cômoda inércia de viver o presente, menosprezar o futuro e esquecer o passado. Portanto, ainda que suas profecias não se realizem perfeitamente, elas acabam por realizar uma tarefa muito mais importante: lembrar a todos que a indústria editorial é algo vivo, pulsante e mutante.




    E por falar em passado, seria impossível falar de Mike Shatzkin sem mencionar seu grande mentor: Leonard­ Shatzkin. O sobrenome não é coincidência. Leonard­ era o pai de Mike e uma das mentes mais brilhantes que a indústria editorial norte-americana conheceu­. Suas maiores peripécias administrativas aconteceram na Doubleday. Como gerente de produção da gráfica da editora, Leonard contratou um matemático e junto com ele desenvolveu algoritmos para prever tiragens adequadas para a primeira edição de livros. Isto nos anos 1950, décadas antes de o mercado editorial sonhar com este tipo de requinte. Logo depois, já no cargo de diretor de pesquisa, mostrou com a matemática novamente que a Doubleday deveria ampliar sua equipe de representantes comerciais, o que foi feito com sucesso. E tinham pedido para ele apenas decidir quantos e quais representantes cortar! Ainda mais importante, Leonard contratou os dois primeiros funcionários negros dos escritórios da Doubleday, também na década de 1950.




    Não é exagero dizer, portanto, que Mike nasceu e cresceu praticamente dentro do mercado editorial. E Leonard com certeza soube como influenciar seu filho positivamente para seguir seus passos e também se tornar uma mente brilhante no mundo dos livros. Quando Mike teve catapora, seu pai ligou para um amigo que trabalhava para a gráfica que imprimia os livros da Random House e conseguiu uma caixa com 40 livros da série Landmark Books, sobre história americana, para Mike ler enquanto convalescia. E a seguinte afirmação de Mike Shatzkin resume maravilhosamente sua relação com o pai: “Eu gastei mais horas conversando com meu pai do que com qualquer outra pessoa em minha vida, com a possível exceção de minha esposa”.




    Outra coisa pela qual admiro Mike Shatzkin é sua capacidade de criar frases de efeito e grandes sacadas. “Tenho sido um desempregado de sucesso há mais de trinta anos”, disse Mike logo que o conheci para explicar seu “emprego” de consultor. Como eu nunca me encaixei sem um certo esforço no ambiente corporativo tradicional, a frase me marcou e causou inveja. Mas sua melhor sacada eu ouvi mais recentemente: “Sabe como você percebe que um grupo é de brasileiros? Quando todos eles têm aparências absolutamente distintas, mas ainda assim falam a mesma língua”.




    E é para estes brasileiros herdeiros de um caldeirão de imigrações que os textos de Shatzkin originalmente publicados em seu blog são agora reunidos pela primeira vez em português. Nas páginas deste livro, você conhecerá as profecias e as provocações de Shatzkin, suas análises e sacadas, tudo permeado por sua própria experiência na indústria editorial – onde já ocupou quase todas as funções – e também pela experiência de seu pai. Trata-se, portanto de um livro necessário e útil, extremamente bem-vindo às prateleiras tupiniquins. E ainda que muitos discordem de Shatzkin, em poucas ou muitas de suas ideias, é impossível ficar impassível diante delas e, só por isso, por ser um elemento de provocação, este livro já merece a leitura.




    Como já disse, Shatzkin é um profeta das antigas, que questiona e provoca com coragem, sem medo de desagradar. Em uma cultura avessa ao conflito de ideias, como a brasileira, é uma voz quase perfeita. Só não é perfeita porque Shatzkin não é fã de futebol, mas de beisebol­, tendo escrito livros importantes sobre o assunto. Eu e o Ricardo Costa até queríamos levá-lo a um jogo do nosso esporte nacional durante sua estada no Brasil, mas era um período entre temporadas e ficou para a próxima.




    E com vocês, nas páginas a seguir, o profeta que adora beisebol.




    Carlo Carrenho




    Consultor Editorial e Fundador do PublishNews


  




  

    Prólogo


  




  

    Há anos, Mike Shatzkin, de uma forma muito livre, tece comentários sobre o mercado e o futuro editorial. Portanto, é um pouco difícil de acreditar que seu blog, The Shatzkin Files, exista desde 2009. Particularmente, Mike tem sido a pessoa com quem eu mais gosto de discutir estratégias e questões hipotéticas, desde o começo do Publishers Launch (o fato deste ter mais de dez anos é ainda mais difícil de acreditar). Como vários de seus leitores, eu acho ótimo que essas deliciosas conversas tenham se tornado online.




    Eu nem sempre concordo com o ponto de vista de Mike – isso seria entediante –, mas como a maioria dos grandes pensadores, ele, constantemente, apresenta um caso interessante. Ele pode até pegar algumas questões, que você não acharia relevantes, e as tornar uma conversa interessante. Este livro estimulará a sua maneira de pensar e criatividade, sempre proporcionando um ponto de vista provocante quanto às estratégias do mercado editorial que fazem, ou farão, a diferença.




    O mercado editorial está nas veias de Mike, e é raro – se não singular – encontrar alguém que combine um entendimento histórico profundo sobre como este mercado funciona com uma curiosidade sem fim sobre o futuro, para ajudar os profissionais da cadeia a unir suas forças para as oportunidades que se apresentam.




    Mike sempre diz que ele tenta olhar para o mundo da forma como ele é e da forma como ele acha que será no futuro. Qualquer pessoa que queira formar sua própria visão sobre o mercado editorial, para os anos que ainda virão e pensar em como prosperar, se beneficiará dessa compilação dos posts de Mike Shatzkin em seu blog. Como consultoria, é o melhor custo benefício que você conseguirá!




    Boa leitura!




    Michael Cader




    Fundador do Publishers Launch e Publishers Marketplace




    




    


  




  

    Introdução


  




  

    Meu amigo, Joe Esposito, me contou sobre blogs, pela primeira vez, no começo do século 21, um pouco antes de todo mundo que eu conheço saber sobre eles. Não sei dizer, ao certo, porque demorei tantos anos para começar o meu.




    Eu tenho treinado para ser um blogueiro a minha vida inteira. Meu pai insistia para que eu aprendesse a datilografar desde meus oito anos de idade, quando comecei a brincar com uma máquina de escrever. Como ele dizia: “ou a gente ensina ele de uma vez, ou ele vai aprender sozinho, da maneira errada”. Após três meses de aulas, duas vezes por semana, eu já conseguia datilografar 42 palavras por minuto, mas continuei treinando e, hoje, consigo digitar, no computador, três vezes mais rápido. Quando tinha onze anos, eu já era responsável por datilografar para nosso jornal local. E recebia por isso: 15 centavos por polegada da coluna. O trabalho no jornal continuou por muitos anos, quando me tornei repórter, cobrindo as notícias de esportes locais.




    Durante o ginásio, comecei a escrever uma coluna semanal para o jornal UCLA Daily Bruin. Eu não sei dizer se era bom ou quantas pessoas a liam, mas me deu um pouco de notoriedade. Por conta desta coluna, eu conheci várias pessoas que me levaram a trabalhar na campanha presidencial de Bobby Kennedy e, após sua morte, na Convenção Nacional Democrática de 1968 – aquela que gerou um conflito entre policiais e protestantes nas ruas de Chicago.




    Entre o fim desta coluna e o começo do meu blog, The Shatzkin Files, quarenta anos se passaram. Eu escrevi bastante neste meio tempo: alguns livros, a maioria sobre baseball, um bocado de artigos sobre o mercado editorial em diversos países e, desde a metade dos anos 1990, discursos sobre a mudança do mercado com a chegada da publicação digital, usados em palestras, congressos e preservados em meu website. Postar meus discursos gerou uma grande mudança em minha carreira, tornando possível construir minha credibilidade (e “marca”) entre as pessoas que nunca participavam desses eventos.




    Outros blogueiros que conheço escrevem em seus blogs diariamente, ou quase isso. Richard Charkin, hoje diretor da Bloomsbury, escrevia todos os dias quando ele comandava a editora Macmillan. Meu amigo Gwyn Headley, diretor da agência fotoLibra, disse que, quando ele começou seu blog, tinha a seu lado uma lista com 365 tópicos, para que ele sempre tivesse o que escolher para aqueles dias em que não estivesse se sentido criativo. Richard desistiu de seu blog quando mudou de emprego e eu não acredito que Gwyn continue com sua escrita diária.




    No meu caso, eu escrevi seis vezes, nas primeiras duas ou três semanas; depois cinco vezes nas próximas que se passaram, e a frequência foi diminuindo até a que se encontra agora, uma ou duas vezes por semana. Geralmente, preciso de 1500 palavras para passar minhas ideias, apesar de alguns posts serem mais longos do que isso. Eu já percebi que preciso rever o que escrevo, pelo menos três vezes, para me considerar satisfeito. Algumas vezes, um post pode até não ser publicado.




    Como eu acredito que seja normal acontecer, o público do blog só cresce. Até hoje, o Shatzkin Files tem cerca de 1700 assinantes que recebem os posts por e-mail. Um número ainda maior, entre 50% ou 100%, leem os posts no website. E os comentários, também, só estão crescendo.




    Um de meus leitores regulares é Cameron Drew que, como eu, entrou nesse mercado pelo caminho mais honorável: trabalhando para seu pai. Eu conhecia David Drew, um dos grandes representantes de vendas da minha geração, bem antes de eu conhecer Cameron. Desde que Cameron começou a trabalhar para a Kobo, uma grande distribuidora de ebooks canadense, nós temos nos encontrado bastante em conferências e feiras de livros. Ele me disse que é um leitor fiel do Shatzkin Files.




    No começo de 2011, Cameron disse que achava difícil encontrar posts antigos em meu blog. “Seus posts deveriam se tornar um livro.”




    Eu fiquei extremamente lisonjeado. E dei 60 dias de exclusividade para a venda dele na Kobo.




    Então, agora, temos este livro.




    Se você vive no mundo do mercado editorial – mercado que atingiu seu público por meio das livrarias por cerca de cem anos – você sabe que nós estamos em um mundo bem diferente daquele quando comecei meu blog, em fevereiro de 2009. Um dos posts mais antigos, especulava sobre uma possível dificuldade da Amazon em controlar seu monopólio sobre os ebooks de forma tão eficiente quanto ela fazia com a venda de livros impressos online. Na época, a Amazon começava a permitir que os usuários do Kindle acessassem sua biblioteca por seus iPhones ou outro dispositivo. E a política de venda dela, abaixo de seus próprios custos, estava começando a assustar as editoras.




    Então, por volta do primeiro aniversário do blog, 2010, o iPad da Apple e sua iBookstore chegaram em cena, oferecendo às editoras a oportunidade de implementar o então chamado modelo de agência, sob o qual não haveria mais descontos no preço de ebooks. Eu atribui essa tática, junto com a introdução do iPad, Nook, Kobo e Google Editions, a estabilização da distribuição do ebook em um mercado plural com uma competição global. Agora, alguns anos depois, parece-me que eu estava certo naquele antigo post.




    Nos próximos anos, veremos muitas outras mudanças no mercado editorial. Eu prevejo que os próximos anos apresentem grandes desafios e mudanças mais drásticas do que as que ocorreram nos últimos anos. Desde que comecei o Shatzkin Files, o futuro bem desafiador das livrarias que projetamos já está bastante evidente no presente. Nos próximos anos, o futuro desafiador que imagino para as editoras, também, se tornará evidente.




    Algo que vale a pena mencionar que eu não me comovo com as dores das grandes editoras. Para mim, é uma questão de orgulho profissional não deixar que minhas preferências influenciem minhas predições. Eu adoro livrarias e bibliotecas e considero a direção das grandes editoras formada por pessoas inteligentes, éticas e criativas. Eu considero vários desses diretores como amigos. Mas é fato de que a transição da leitura e distribuição do livro impresso para a vasta leitura em telas e distribuição de impressos online faz com que suas habilidades e modelos de negócios se tornem obsoletos.




    Há sérias iniciativas nas grandes editoras para tomarem consciência da importância da verticalização de seus negócios (em especial em gênero), para criar um contato direto com seu público, e para otimizar os programas de busca e na forma de localizar grupos de consumidores online. Esperamos que essas iniciativas permitam a criação de uma nova versão de seu modelo de mercado horizontal, capaz de sobreviver à grande mudança que se aproxima. Ao mesmo tempo, as grandes editoras estão tentando descobrir como ficarem livres das grandes despesas associadas ao modelo de negócio que utilizam há mais de um século. Quanta mudança é necessária e quão rápido o suficiente, são questões cujas respostas somente conheceremos com o passar do tempo.




    Mike Shatzkin


  




  

    O mercado de ebooks


  




  

    Para além das editoras: a posição das outras partes interessadas com a disseminação do uso de ebooks




    Anteriormente, nós exploramos a polêmica que envolveu o anúncio de que a Sourcebooks atrasaria o lançamento do ebook de Bran Hambric. Foi esboçado o que para nós são os quatro estágios de adoção do ebook e como as editoras viam o início do estágio do estabelecimento, que é onde nós estamos agora.




    Este post é sobre as outras partes interessadas: os autores, varejistas, distribuidores e, claro, os leitores.




    No estágio da visão, sobre a adoção do ebook, que acabou com o lançamento do Kindle, em novembro de 2007, os autores eram virtualmente impotentes. Com as vendas de ebooks, mesmo para os livros já estabelecidos alcançarem a marca de três dígitos, as editoras foram cuidadosas em aceitar os custos da digitalização, para os livros que não eram os campeões de vendas, e para os autores tal investimento não fazia sentido, mesmo que para benefício próprio. Com exceção do gênero de ficção, particularmente o romance e o sci-fi, nos quais a audiência vertical aumentou precocemente, o mundo do ebook era inóspito ao trabalho do autor por conta própria.




    Isso mudou drasticamente. Hoje, o Kindle, da Amazon, tal como os serviços na web, do Scribd e da Smashwords, tornam fácil para o autor fazer upload de arquivos em PDF ou doc e publicar um ebook. Enquanto a Amazon paga aos autores apenas 35% do preço de venda para acessar seu exército de usuários, o Scribd (80%) e a Smashwords (85%) pagam muito mais. Sobre o seu ebook, a Barnes & Noble não menciona dados sobre os ebooks publicados diretamente por seus autores, mas, com o objetivo claro de oferecer quantos títulos eles puderem, nós podemos supor que eles descobrirão um jeito de conseguir isso também. Portanto, há um caminho claro para a criação de conteúdo para ebook, por qualquer pessoa; o desafio será conduzir o público ao conteúdo.




    A editora não contribuiu muito para essa equação. Livros pequenos e autores desconhecidos, geralmente, recebem pouco ou nenhum suporte da editora; grandes livros e grandes autores, geralmente, não precisam de ajuda para alertar o público sobre o seu conteúdo. Assim, após vários anos em que as editoras forçaram os royalties dos ebooks para os atuais padrões de 15% do preço de capa ou 25% do líquido, nós podemos esperar que o foco volte para o autor. Os grandes autores vão negociar taxas muito mais altas de royalties do ebook; os autores menores dispensarão os pequenos avanços, em favor da publicação por conta própria, à medida que o mercado cresce (e os livros físicos, lembre-se, podem ser entregues em uma variedade de opções de publicação por conta própria e sob demanda).




    Os maiores varejistas de livros ficaram de fora do jogo do ebook durante o estágio da visão. Tanto a Barnes & Noble quanto a Amazon fizeram uma passagem pelo negócio de ebook, mas desistiram muito rápido (embora a Amazon tenha sido a primeira a comprar o formato Mobipocket, que se tornou a base do software do Kindle). Isso fez sentido; havia um mercado muito pequeno, no início dessa década, para ocupar a atenção das corporações que estavam lucrando bilhões com as vendas de livros impressos.




    Havia outras preocupações que, em última análise, deixaram o comércio de ebook para os jogadores menores. No início do estágio da visão, dois grandes formatos para dispositivos de mão eram o Palm, exibido no Palm Pilots, e o Microsoft’s dot lit, exibido nos dispositivos de mão, que usavam o sistema operacional do Windows. O software do Adobe Reader, que era instalado nos computadores, começou a voltar e tem sido utilizado continuamente até o presente dia. No início da década, o modelo da Palm era usado para manter o controle das vendas dos seus ebooks por meio da loja Palm Digital. Isso significava que nenhum outro varejista poderia vender os seus livros. Quando ela tornou-se, de longe, o formato preferido para a leitura de ebook, em dispositivos de mão, eles deixaram os varejistas, incluindo a Barnes & Noble , sem acesso à parcela pesada dos usuários de ebooks em dispositivos.




    O formato Mobipocket foi criado como uma multiplataforma de leitura de ebook, que poderia trabalhar tanto nos softwares da Palm quanto do Windows. A primeira indicação, de que a Amazon procuraria um caminho para a hegemonia do ebook, foi quando eles compraram o Mobipocket, em 2005 (eles compraram o BookSurge, a capacidade de impressão sob demanda, ao mesmo tempo). Entretanto, apesar de os ebooks, no formato mobi, trabalharem em múltiplas plataformas, o mercado era aparentemente muito pequeno para interessar a Amazon.




    A loja da Palm Digital tornou-se E-reader, em 2007, e a plataforma E-reader, adquirida pela Barnes & Noble, trabalhará agora em quase todos os dispositivos (com exceção do Kindle e do Sony Reader). No final do estágio da visão, antes do Kindle, os ebooks eram vendidos por livrarias independentes (a Powell’s Books sendo a mais bem-sucedida) e por livrarias especializadas em ebooks, como a Diesel ebooks. Os descontos sobre os preços de capa eram oferecidos somente em promoções específicas e por tempo limitado, e raramente as reduções iam além de 10%. As lojas foram abastecidas, primeiramente, pela Ingram Digital, que reproduz o seu papel de impressão no mundo como um atacadista digital. Competindo com a Ingram, havia uma empresa iniciante, em Cleveland, chamada de OverDrive, cuja operação de venda é chamada de Content Reserve. O Content Reserve tornou-se o principal fornecedor de ebooks às livrarias.




    Quando o Sony Reader apareceu em cena, em setembro de 2006, as editoras tinham quatro formatos para conversão de seus ebooks: Palm, Microsoft dot lit, Adobe e Sony. O Adobe, usado nos computadores, era de longe o líder de mercado em títulos disponíveis e em vendas. Contudo, as editoras, ainda vendo o mercado muito pequeno, não convertiam necessariamente cada ebook em todos os formatos. Ao mesmo tempo, quando o Adobe atingiu a marca de 100.000 títulos disponíveis, havia talvez 40.000 títulos no formato da Palm e poucos no formato da Microsoft ou Sony.




    A chegada da Amazon, com o Kindle, mudou tudo: a disponibilidade de títulos disparou, os preços encolheram, o sistema de entrega foi simplificado, e o maior público de compradores online de livros no mundo foi, constantemente, forçado a pensar sobre a leitura em ebook. Isso assinalou a mudança do estágio da visão para o estágio do estabelecimento.




    Outro ponto crítico, que possibilitou o movimento do estágio da visão para o do estabelecimento, foi o desenvolvimento do formato epub, pelo Fórum Internacional de Publicação Digital (IDPF), uma associação comercial de ebook que facilita o uso do conteúdo do ebook através das plataformas.




    Agora, no estágio do estabelecimento, os grandes varejistas de livros – Amazon, Barnes & Noble e Canada’s Indigo – estão competindo de todas as maneiras possíveis: preço, seleção e propaganda. A Barnes & Noble e a Indigo estão tentando atrair os leitores de ebooks, independentemente do dispositivo que eles queiram usar. A Amazon tem sugerido a eles tal caminho, mas até agora só estão empurrando o formato Kindle para Kindle ou para iPhone. Os preços na Amazon e na B&N estão, claramente, sendo subsidiados para alcançar uma base larga de clientes. Isso vai tornar as coisas difíceis para os independentes ou qualquer novo participante do mercado de varejo de ebooks.




    À medida que nós prosseguimos no estágio do estabelecimento, podemos esperar que as editoras comecem a vender diretamente downloads digitais e que sites, estranhos ao mercado editorial, também o façam de forma vertical. Os grandes agregadores horizontais crescerão, nos próximos anos, paralelamente ao crescimento do mercado, mas a verticalização da atenção do consumidor acabará diminuindo as suas vendas.




    Os distribuidores são, ou têm sido, a Ingram e a Content Reserve. (Eu digo “têm sido”, porque o negócio recém-anunciado da Barnes & Noble, para alimentar o conteúdo da Plastic Logic, oferece-lhes a posição de concorrente à Ingram, como uma atacadista digital, embora não haja previsão sobre o quão longe eles queiram ir). A Content Reserve fez, recentemente, um acordo para fornecer o serviço, através do concorrente mundial de impressão da Ingram, a Baker & Taylor. O desconto subsidiado, a ter lugar na Amazon e na B&N, vai tornar muito difícil para os clientes dos distribuidores horizontais. A Ingram pode reconhecer esse problema, como sendo similar ao que eles enfrentaram quando tentaram lançar o ebook por atacado, pela primeira vez na década de 1990, e a Amazon respondeu com um grande desconto.




    Os distribuidores têm de encontrar novas oportunidades através de sites, que não pensam em si mesmos como conteúdos centrados ou vendedores de conteúdo (eles são comunidades). O truque será cuidar de um conjunto de ofertas de maneira bem granular, mas há um mercado que se desenvolverá e será servido por agregadores.




    Para os leitores, este é o melhor dos tempos. Devido ao padrão epub desenvolvido pela IDPF, a maioria dos ebooks pode ser oferecido a vários dispositivos sem grandes custos de conversão (que, em qualquer caso, são mais fáceis de suportar, pois agora existem vendas reais). Mais e mais títulos estão disponíveis e, a despeito do experimento da Sourcebooks, que desencadeou esta série de posts, nós estamos nos movendo para um padrão de liberação do ebook, quando o primeiro livro é lançado. Eu acredito que nós começaremos a ver o lançamento de ebooks antes dos livros impressos. Os concorrentes terão preços de conteúdo para o consumidor nadar de braçada. A escolha dos dispositivos está proliferando e, claro, isso significa que os custos dos dispositivos irão cair no futuro. O desenvolvimento dos smartphones, que também podem ser usados para a leitura de livros, continua aumentando. As peças estão no lugar para a evolução se transformar em revolução e, quando isso acontecer, há alguns anos a partir de agora, nós vamos passar da fase de estabelecimento para a de transição. É quando o mundo do livro impresso, como nós o conhecemos, por volta do século passado, se transformará em algo completamente diferente.




    Aprendendo algumas coisas em um jantar em São Paulo




    Eu fiquei impressionado, quando visitei a Austrália, em 2007, como a proteção de milhares de quilômetros de oceano manteve o seu comércio de livros tal como o nosso era há três décadas. Os preços dos livros eram muito altos nas lojas; havia muitas lojas e várias independentes. Mas, o maior fosso no mundo não poderia manter as forças da mudança digital na baía para sempre. Todas as forças da venda de livros online, desconto, e ebooks estão agora os atingindo, e os livreiros estão sentindo um impacto dramático. Quando um velho editor trouxe dois livreiros australianos para me visitar, no mês de maio de 2010, eu estava bem apocalíptico, descrevendo o que eles deveriam esperar, e eles não discordaram de mim. Eles estavam sentindo isso.




    Assim ressoa um relatório, puramente anedótico, das dificuldades de um especialista independente na Austrália, embora eu geralmente não coloque muita ênfase na opinião de uma pessoa sobre o destino de uma entidade.




    Em agosto de 2010, estive no Brasil. Meu novo amigo Ricardo Costa, que administrava a Publish News na época, um periódico local que lembra o nosso Publishers Launch (e é quem tem traduzido os posts, a partir do The Shatzkin Files, para o português a sua audiência semanal, por vários meses), reuniu um grupo de editoras e um livreiro para se juntarem a mim em um jantar, para que eu aprendesse um pouco sobre o estado da indústria de livro no Brasil. Por não estarem se juntando a nós, e para serem colocados no registro, eu estou mantendo anônimos os meus companheiros de jantar.




    Por muitas razões, a situação no Brasil é muito mais parecida com a da Austrália, a alguns anos atrás, do que com a dos Estados Unidos hoje. Tem havido muito pouca aceitação dos ebooks. Uma razão importante para isso é a de que há uma escassez de dispositivos. O Brasil cobra impostos punitivos sobre os eletrônicos montados fora do país, o que engloba todos os e-readers. O único dispositivo que teve algum jogo no mercado, anteriormente, foi o leitor Cool-er, mas a empresa decretou falência. Um dos nossos companheiros de jantar é dono de livraria (uma pequena, mas muito importante cadeia), que começou a vender um novo e-reader em agosto de 2010. Este dispositivo e-ink, sem wi-fi ou 3G, exigindo (como o da Sony) que você importe para o computador e depois transfira para o dispositivo, será vendido pelo equivalente a pouco menos de $400 dólares. Isso é cerca do triplo que o Kindle está cobrando dos consumidores norte-americanos pelo seu dispositivo novo e com wi-fi habilitado.




    Eu tive que manusear o dispositivo. Ele é menor e mais leve que um Kindle, com tela sensível ao toque, dicionário embutido e uma sensação mais sólida. Porém, o seu alto preço e a falta de conectividade para permitir a aquisição de novos livros, diretamente na máquina, não é mais que um passo no caminho para a captação generalizada de ebooks.




    Os descontos, através de revendedores online, entraram para o mercado. (O varejista no meio da multidão, que tem uma operação muito bem-sucedida na web, se recusa a descontar suas vendas online abaixo dos preços de sua loja. “Isso seria dizer aos meus clientes para não visitarem as minhas lojas!”). Os meus companheiros de jantar estavam preocupados com os efeitos do desconto. Os revendedores online adquirem os livros das editoras, totalmente em consignação (não em inventário, carregando o custo), e estão vendendo com descontos muito grandes. Isso, inevitavelmente, terá consequências negativas para as lojas físicas.




    Como um dos meus companheiros de jantar, que dirige uma grande editora, disse: “nós queremos saber o que acontece nos Estados Unidos, porque é o que vai acontecer no Brasil, a daqui cinco ou dez anos”. Tanto ele, quanto o dono da livraria, podiam ver que o futuro para as lojas físicas vai ficar cada vez mais difícil.




    A mesa inteira concordou que a manutenção do preço de varejo, como a que existe na França e Alemanha, mas que é quase universalmente desprezada pelos norte-americanos e britânicos, seria um benefício para todo o comércio de livro.




    Um dos presentes na festa, uma editora de livros infantis, informou que o México tinha acabado de introduzir a manutenção do preço de varejo. Como resultado, a sua empresa foi renegociar todos os seus termos, com os varejistas e atacadistas no México, para jogar os descontos para baixo. E, ao mesmo tempo, eles reduziriam os custos de seus livros. Na sua perspectiva, os preços ao consumidor permanecerão praticamente os mesmos que estavam com o desconto; a sua parte permanecerá praticamente a mesma, com os preços mais baixos e descontos mais baixos, e a margem efetiva para os varejistas também ficará praticamente inalterada. Contudo, o mercado será mais estável e menos sujeito ao controle pelos maiores jogadores, que podem se dar ao luxo de promover descontos mais agressivos.




    Esse não é o quadro previsto, pelos especialistas econômicos, nos Estados Unidos e no Reino Unido.




    Uma coisa, que ficou clara no Brasil, é que a conversão em epub para as línguas com menos falantes será um gargalo. A maioria dos ebooks disponíveis, neste mercado, é em PDFs, porque o mercado é muito pequeno para incentivar as editoras a investirem nas conversões. Claro, os PDFs não entregam uma experiência atraente de leitura. Mas, não há os mesmos recursos disponíveis, para as conversões em epub, no português, que existem no inglês (e, presumivelmente, no espanhol ou francês). Isso desacelerará a adoção do e-reading em muitas partes do mundo e, além disso, forçará aqueles, que fazem uso de ebooks, lerem em inglês, ao invés de sua língua nativa, para que possam obter os benefícios da entrega dos ebooks. Eu já vi ebooks como benefício potencial para as editoras, em línguas menores, permitindo-lhes alcançar uma diáspora espalhada, mas não vai ser tão eficaz a sua conversão em galês ou dinamarquês, para o formato epub, já que os custos são muito altos.




    Um lembrete de Frankfurt: o mundo está ficando menor




    Na conclusão de outra Feira do Livro de Frankfurt – a minha 30ª – eis aqui algo que eu realmente sabia antes, mas tomei consciência de uma forma totalmente nova: há um enorme fosso entre os Estados Unidos e qualquer outra parte do mundo ocidental, (pelo menos), no consumo de ebook quanto à recepção e aceitação.




    Aqui está o que eu penso: isso não pode ficar assim para sempre.




    Aqui está o que eu deduzo: o resto do mundo está consciente do que será, para muitos, um passeio vertiginoso enquanto eles se recuperam.




    Parece bastante óbvio por que os Estados Unidos estão tão à frente: 300 milhões de pessoas em uma única economia desenvolvida, com uma moeda única e uma única língua. Esses mesmos fatores também explicam, largamente, a razão de os Estados Unidos estarem também tão à frente na compra de livro impresso pela internet. (Existe outra grande causa em jogo aí: a infraestrutura do serviço prestado pelos nossos atacadistas nacionais, a Ingram e a Baker & Taylor, sem a qual teria levado um múltiplo do investimento inicial para começar a Amazon.com, há quinze anos).




    Uma coisa leva à outra. Como a Amazon tinha, até o final de 2007, quando introduziu o Kindle, construído uma base de clientes leais de dezenas de milhões de compradores de livros, eles possuíam os pilares no lugar para a implantação de um dispositivo e-reading. Isso realmente exigiu duas coisas que ninguém mais, em qualquer outro país, tem ainda hoje: uma base de clientes, grande o suficiente, para chegar a uma massa crítica de consumidores, sem qualquer assistência ou parcerias, e influência suficiente com as editoras para levá-las a colocarem seus livros no ecossistema, que apoiou o seu dispositivo.




    Uma coisa leva à outra. O Kindle da Amazon, com uma seleção muito maior de títulos, e um caminho mais suave a partir de um servidor de arquivos para o dispositivo, que anteriormente tinha sido oferecido por outras plataformas e-reading (que eram, antes do Kindle, o dispositivo da Sony Reader, para alguns e a leitura em computadores ou dispositivos portáteis, como o Palm Pilots, para outros, comigo incluído no grupo dos handhelds), ganhou uma absorção muito rápida. Isso levou a Barnes & Noble, que também tinha influência com as editoras para conseguir títulos para sua loja, acesso e credibilidade da marca, com milhões de leitores de livros, seguir com o seu dispositivo, parecido com o Kindle, o Nook, quase exatamente dois anos após o Kindle. Como a maioria de nós sabe, o iPad seguiu ao Nook, pouco depois, chegando ao mercado norte-americano em abril de 2010.




    Tudo isso resultou na posição obtida pelos Estados Unidos, como em Frankfurt, no ano de 2010, onde o lançamento, por uma editora norte-americana, de um livro de texto voltado para adolescentes, alcançou, nas vendas de ebooks, metade da porcentagem da venda total do livro, com relatos ocasionais que são ainda mais dramáticos.




    Repito: uma coisa leva à outra. Tal como tem sido escrito neste blog, muitas vezes, todas essas vendas, baseadas na internet, colocam uma enorme pressão sobre as lojas físicas. Nós vemos o espaço de prateleira diminuindo e há aqueles, entre nós, que acreditam que nos próximos dez anos, elas poderiam muito bem desaparecer.




    O Kindle quase não teve impacto dramático no exterior, como ele teve nos Estados Unidos, por uma série de razões. A Amazon não tem a mesma quota de audiência. Eles não possuem o mesmo número enorme de títulos disponíveis, como nos Estados Unidos. E eles não tiveram outras duas empresas grandes e influentes (Barnes & Noble e Apple) empurrando a experiência do dispositivo de leitura na consciência pública. Parece que o Nook, e a chegada do iPad, só têm servido como catalisadores para a Amazon vender ainda mais Kindles e para a captação de ebooks, em todo o mercado dos Estados Unidos, acelerar ainda mais.




    Então, nós nos encontramos hoje com esta enorme lacuna entre a penetração de ebooks, no mercado norte-americano, e a penetração em qualquer outro país fora do mercado asiático (eu não conversei com quaisquer editores asiáticos na Feira, e eu não sei a situação de lá). Certamente (alerta de suposição: um argumento a priori não baseado em qualquer dado), essa é uma situação que não pode durar para sempre. Em cinco, dez, ou quinze anos, o percentual de vendas de livros digitais e o percentual de vendas de impressos que são comercializados online serão praticamente os mesmos em todos os países desenvolvidos.




    Se essa suposição estiver certa, logo os outros países – começando com os de língua inglesa e, depois, passando para as outras línguas – experimentarão as mudanças, que nós sentimos nos Estados Unidos, em um período muito mais longo de tempo.




    Existem barreiras legais e institucionais para mudar o que já foi “eficaz”. O maior fosso do mundo natural tem protegido o mercado de livros australiano, mantendo os preços dos livros impressos em alta e o comércio de varejo de livros saudável. Era evidente, a partir de conversas que eu tive com alguns livreiros australianos, na BookExpo de maio de 2009, que os ventos da mudança fossem sentidos pela chegada dos ebooks da Kobo no mercado. (A Kobo é um dorminhoco na perspectiva dos Estados Unidos: uma plataforma de ebook pequena, quase um adendo no nosso país, mas meticulosamente construindo uma presença em todo o mundo e alguns relacionamentos OEM - Original Equipment Manufacturer – impressionantes, em todos os lugares, inclusive nos Estados Unidos). A configuração POD da Ingram, na Austrália, certamente introduzirá muito mais títulos para o mercado de impressão. Isso é importante, porque a impressão sob demanda leva os consumidores para as compras online, oferecendo mais títulos do que o estoque de qualquer livraria.




    Tudo isso é assustador para qualquer livreiro australiano consciente.




    A manutenção do preço de varejo, as restrições territoriais e de linguagem de direitos, e as regras variáveis sobre aplicação do IVA1 (Imposto sobre Vendas, para nós americanos) aos livros complicam, seriamente, o desenvolvimento dos mercados de ebook na Europa.




    Mas, a maior complicação de tudo, no curto prazo, será a escassez de títulos disponíveis no formato epub em outros idiomas, além do inglês. O epub permite que o texto se adapte ao dispositivo, o que é essencial a fim de proporcionar uma experiência confortável de leitura no ebook, para uma multiplicidade de tamanhos de tela. Nós temos centenas de milhares de títulos, no formato epub, em inglês. Nenhuma outra língua ocidental está próxima desse feito. Este é um assunto que surgiu para mim, pela primeira vez, no Brasil, quando eu estava lá em agosto de 2010.




    De novo: uma coisa leva à outra. A lacuna do formato epub gera outro problema sério ao comércio de livros europeu, tal como alcança os Estados Unidos. As pessoas mais educadas, na maioria dos países europeus, se sentem confortáveis lendo em inglês. Uma editora pequena, na Eslovênia (anteriormente parte da Iugoslávia), me disse que um sexto dos livros vendidos, através da maior rede de livrarias e da maior livraria online, já está em inglês. Outra pessoa me disse que 25% dos livros vendidos, na Dinamarca, são em inglês. Na Holanda, disseram-me que havia uma recente legislação, exigindo janelas nos ebooks em inglês para os títulos que tinham uma edição holandesa, segurando a publicação em inglês até que a edição da língua local tivesse um tempo mínimo de disponibilidade.




    Os maiores ajustes, mesmo para os jogadores no comércio de livros norte-americano, ainda estão à frente deles. Até onde eu posso dizer, as grandes editoras não tinham, realmente, se dado conta de que as livrarias físicas estão praticamente chegando ao fim, nos próximos dez anos e, uma coisa leva à outra, carregando as grandes editoras de maior valor de proposição com elas. Contudo, a mudança que nós tivemos e as mudanças que nós estamos enfrentando, no mundo editorial dos Estados Unidos, são ofuscadas, porque ainda serão vistas e sentidas por nossos amigos e parceiros comerciais, na Europa e nos outros lugares, na próxima década.




    Todas as editoras e os varejistas de livros são globais agora




    Um dos principais pilares da minha carreira foi os seis anos que eu passei trabalhando em um programa, chamado “Publishing in the 21st Century”, com Mark Bide, e uma equipe da Vista Computer Services (agora, Publishing Technologies), liderada pelo então presidente Denis Bennett, John Wicker (agora na Tata Consulting Services), e Martyn Daniels (agora na Value-Chain International). Todos os anos, nós escolhíamos um tema sobre mudança digital: estrutura organizacional, conteúdo a contexto, etc e fazíamos alguma pesquisa em torno do tema. Então, nós apresentávamos as nossas descobertas em um informativo e em conferências.




    Eu acho que foi Martyn que observou que o nosso exercício era como “olhar para a mesma casa através de janelas diferentes”. Ou seja, o assunto era realmente sempre o mesmo – a mudança digital na publicação – mas, buscando uma orientação diferente, a cada vez, para entregar diferentes observações e insights.
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